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RIO DE JANEIRO. 

Falia covr que a Regência Provisória 
abriu a Sessão Ürdinoria da rissem- 
blea - Geral Legislativu%no dia 3 Je 

. Maio de lb3i. 

Magas■ cs e Digníssimos Senhores Rc- 
prcscníantes da S a cai. 

ASÍl Vossa reunião he í<emj)rp nioUv*» <le 
couíi-ntfiuiruto , e na^ pretetile» cir- 

cuu^taiicirtU ell-í rci juita com ver vos reu- 
nidás , pel« coufiancs do Império n« vou- 
tn sébedorin , e 11 o vo-so ilititirudo pa- 
(rintismo, que se «leian cotn ns Glor/as 
dn Patria e prospei iilade dos Povos, e 
não dé«aniioa nem se acobarda^-coin ac • 
enae desgraças. , 

Sno assai: liotoriõc accontecimenion que 
occorreiTio nesta Capital cküde 12 de Ajar- 
ço até o dia 7 do Abril ; dia memorá- 
vel paru o Brasil pelo heroísmo de aeua 
Filhua, íriumpho da Eiberdade Constitu- 
cional . e derrota dos inimigos da Inde- 
pendência , Gloria , e NscioníílidaiJe Bra- 
sileira ! Não rcferiiemoa as cauaao próxi- 
mas , e 1 «motas , qiie inllarnsino cs jni- 
fnoa cio--, .rosío» briosos ConcidatiSo* ; cilas 
vos são cr;.. coHhecidno : entreguemo-las 
tffo iilenoio •ura nfio misturar-mos tmrra- 
çoes lucc.icsr.s com o júbilo, que n todos 
inspira a \ isx víío suspirada instuliacSo; 
co» to m piem o * hoinaiue o quanto noa foi 

propicia a Providenoi? , coroando os míiiG 
vivos esierços «tnipregados ns Hustentação 
d« Liberdade, com u-ptecioso reouJtHdo 
•da Abdicuçáo volnnlai ia cio I5x-Im pera- 
dor ÍJ. Pedro I. em Seu Augusto Filho, 
ms, nosso Iiiiperador Coiiíiitucional, por 
vivlude da Lei bundamental, o Sr. Di 
Pedro 11. que Deu.? Guarde. 

Muma revolução tão impfertante , como 
inesperada . exigia providencias extraór- 
diuarii.a; e nüo se nchhnrlo então reuni- 
da a Asficmbléa Geral, paia dal-as rm 
fornia do Art 123 da Constituição , uem 
podendo ter ob-ervancia o Ari. 224 , pof 
n^o KX.niir Ministério no fuiistiesimo dia 
da Abücnção , o Genío do Brasil , o pu« 
Uionsmo, e o amor uâ ordpm aconselho- 

• rão a reunião, ueate Paço do Senndo, 
dos Augnsto» Heprcsentanteo da.Ku.cao, 
que se acharão nesta Corte , oc quaeB, 
impellidos iirbi urgência- das circunotario 
cius, ® animados pelo. voto do Povo ;o. 
Tropa , nomearão urna Regência Provso» 
Fo de trei: Membros , para senão conser^ 
varem em abandono as redeüs do Goverr 
nq, a prevenirem-se os desastrosos eífoi0' 
tos da anorchia. 

Depoia da sua nomeação, e-jurameno 
to , a Regencia procedeo logo a compor, 
o Ministério , e n dar todas as previden- 
ciis, que estavaõ au stn alcance ^ - par* 
acalmar «r paixões, fiocogar os- éBpui.tqg 
o segurar a ordfm publica ; conaideraa- 
do iaiubem como um doo raai»'iroportau- 
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tes díveres render graqas ao Altásimo 
ptla victcria inctuèma da Liberdade 
por ivso ííiaij glorioía, e peU: exaltiçao 
do Sr. D- Pctíi^ li. a<> Throno oesttí 
império. No dia 9 (Io mencionado «btz 
dc Abril se verificou aquelie religioso 
BCtò , á que assjííio o M-sn»o Aiigostu 
Sanhor acompanhado daRcgcncia. Nííu 
foi tò sol^fnnc esse dia > "IR sc fcz larr- 
bem meraoíravel pelo contemauf-nt ge- 
rais, e deíBomiraiosc não equívocas üo 
jnienso amor a reípAto 5 corii que o 1*< vo 
íaudeu o seu novo Munarcha » ainda in- 
•faníe, genuíno Brasiltjru , e sagrado i.b- 
jtcÊO do sua patriota ventraçSo. 

Esta Regência Frovisona itm agora 
a satisfarão dtf abrir 5 em nome do Im- 
perad r a Sestão nrdiimria LegisladvÉ. 9 

já que a falta do numero legal dos Se- 
nhures Representantes não pcrmittio que 
se verificasse a bessão extraordinária, 
Confiand) na voss^ subedoria , ella c-ipe» 
ya que ratificaréis o acto dn sua nomea- 
éaO c existência provisional 3 cm contido- 
yaqüo da necessidade urgentisdma , e nas 
imperiosas circunstancias > que a deter- 
minarão; e referindo se aos Relatemos 

. . dca Ministros e Secretnris de.E.rtatío para 
as jnfornioçoes subre a A(lniioisira<jão Fu. 

- bHcüa cm 08 seus diversos ramos, não 
otisa pro*porv()S, nem rccommenctar-^os 
objecto ulgnni de iníeresse , e utdtdade 
Nacional, pdrn oecupar o vosso espirito 

Ba preseniB Sessãos por estar pnfomifi» 
.mante ccnvencicla da vossa sup_ti..» m. 
tellfgencia , e pleno eonh. cnm mo da? 

■medidas Legislativas 3 de que neccasiía a 
"NeqSo. 

O dia 7 de Abril, Augustos e D^- 
nissitnos oenhores Representantes dy Nu» 
•çío, será um dia para sempre memora. 
*vcl no.r Fastos do Brasil; «lie retm vco 
es embaraços, que a prepotência, a in- 
triga , ea ignorância muíiiis vezes oppu- 
nhão ás vossas sabias deliberações era 
"benefício da Patri* , ellc fez luAr a Au- 
rora da felicidade. As Provi netas do S, 
Paulo, e Minas Gcraes» receberão e aplau- 
dif$o com transporte de jnbüo 9 c cmhu» 
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siasmo, as ndicias éo tríuatp^o da liõ 
herdade. Uc do esperar que as comaw* 

í^euviáiSo às otítrasPro» nicacoias que jeeuxia.cu 
vindas, íenhão íifcliasdguats resultados^ 
mesmo na Bdua, ende 08 pnmeirosac- 
cont«cintemos da Corte, nos mfausíco 

dias de Março 5 f^endo a mais funesta 
impressão , bavião Ocmastadamente jntei* 

mado 08 animes de àlgtms Fatrictsss le-= 
v /ido-os a faz^r r.qt 1 KÕcS e?ageractB5s 

e a praticar .ctor inm crctcs, que toda 

a prucltncia da^ Auiborinacies^ não tinha 
ainda b» íts pt^ido r-m^uiar,Ao vos- 
sõ purrioiismo , t ii-.be-ü( ria Ipcu tomai 
agora as mcdkius aü^quadas às circungo 
taiicias tziiaormnariaí , tm qut nos teba- 
ü-ms , e apelar compctentemcnte e ecçSo 
do Governo , p»ta que se possa fclizmen» 
tc dirigir, elevar asc--.bn cgnndemo- 
vimenU) desta nova Rcgentr-içíiv Nacio» 
drL A Pteísção Divina 9*qne traníluz 
em iodos on grandes ^ccom* cim.ntos Fno 
liiicos do Brasil, preuürá c ín a sas be- 
néfica influtjicia ao v- #10 zi-lis inimiga1? 
vel para o bem daPatriL, e segurará 2° íi 
vcssuí trab-.lhis ParRm-rn.tares a ver da"; 
deira gloria que u guHfdg aos deffenso- 
?fc9 dos direitos s gracos das Nações4 

aos aaiigos da humanioade s 2 203 asbíos • 
cultores da ra^ã^ , c da Liberdade, 

Marque^ de L orpvcllaso •j—'Nkoíaó 

Pereiro de Cair pai V<. rgueiro- Fran* 
cisco de J.iina c òlIvü* 

{Diário do Rio de Janeiro.} 

Continuação do N. 15* Pag° fà®'- 

Com hjurias vetbaes consta que al- 
guns Bra; jiciros adeptivos forfio malirao 

tados a ti ulo ue inimigós do Brasil 9 o 
12 Empregado? Pubhcos da "i ordfínn 2 
Bra ileiros natos por se julgarem corv 
cuncJàs, A íiiMor parte dos nascidos ^ca 
Portugal tem dormido fóra de suas casas0 

donde íirárão seufe dinharos &c. 9 o sus= 
to s® tem apoderado destes, 8 mesmo 

dé alguns nuEcsj suas raulbetes « femL u • m 
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lias, lavadas em Isgrína^ traz em o pavor 
tíscrito nos sembluntes: toda via fízica- 
mente quasi nada houve; e a ordem pa- 
rece cabalmente restabolscida, e a dis- 
ciplina em vigor. Quando a Tropa em 
geral respondeo à Commissso que que. 
ria as dimtssocg, de que se tractu, um 
Soldado do 10 acerescentou , iambem 
queremos Soldo-, pelo que foi miltcac- 
lado a cvdce de arma pelos camaradss 
imntiediatos, ea tn pa gritou: não que- 
reinos Soldo, sò isto queremos- Hiopi» 
bío-q fi-çrsas: uno approvão oproeedi- 
mciít-' uü ttopa, o outros o reprovão; 
uns dUv (o que rnuifos do povo colubc» 
irái ãn com ell-á; outros, quê só ella teve 
iu t- ingerência; o cert© he que junto 
á Gusa üa Camara mui raros do povo 
ífjqtiáião a gritar, e da muita ^ente que 
depcis se rsonio no campo, algunsacrt"' 
onente reprovão este procídiftiento , don- 
de se infere qee ík/o todoa oa concur- 
rentes for fio , p&ra üppímidir , ou coad» 
javar. Muitos Bmsüeiro» adopíivos, qae 
não fugirão , nemt in deAado cie fppa- 
recer, nfio tem so tf rido ate o maL h- 
geirn líibiiito, nem tem havido um só 
roubo na Cidade, O Commcrtio proce- 
deo a um empréstimo para pagamento 
de dois mezes de. Soldo, e diz-se que 
na Trt p'i existe um grande partido para 
se não accciidr,'diacndo que o Gqvcr- 
m he muita capaz dt; lhes p ^ar, L go 
que possa. A i^ahdade entre Cidadãos 
avalia, e pdrece que a puDÜca tranquií- 
Bidade tarde se reíuabelecora ali corople^* 
samente- Eii aqui o que pela carta'men- 
cionada fielmente nos consta $■. bre os 
tiContecimentuÉ daquella Capita! í desne- 

Ctíeaario será dizermos o nosín parecer 
àc.erca deiles ; nosso? Leitores o podtrcáõ 
ver na nossa fulha N. Jü a pag. 
remos todsvií qní o procedimento fei 
sníi-consittwcjona! a e irregular , ^que^ e 

■força armada se ingerio nos negocies po- 
liCicos da Provincias exc-bitando aasim 
de suas íaítribuições 3 que heprtcizoqu® 
jjodos os Cidadãos, conhecendo os seu^ 
det/sras}»3« coiitenhao na sua orbita» põt> 

qus .do eonírario, Jám&is podeiremo^ con- 
seguir aquillo ; a que nos propo/rtoSj 
nt-m ídcauçar os-be-ns, a que temos dN 
reito , em conseqüência üo que nos pro^ 
ccetite e garante a tsGíTa CcnstiuiRãOí. 

PORTO ALEGRE, 

Quando se nos apresentou huma cor, 
ie.ypondúncia , que se a cha iijscrra t rir 
nos.ia Folha N. í 3 a pag. 5.<j 5 cotrpu»aos 
a dar credito aos Tetos ali jtrmbuidoa 
aoTeiunte Coronel J J.iaquim Codho 
Commaudante dn B«íd!hão de C^çod/ires 

N- 17 j ora ce tiuaruição n 1 Vida t)i> Ri<í 
Gr mde, por não ign viaritiüs us serviç^O 
que este M.ditar tem pr-w^iú á C«uàn uo 
Brasil, antes c dtpois d.» sua glorioso 
Independência ; c nu> }í.'oii vamos de que 
bem depressa veriam03 desmentidos em 
nossa mesma folhi os, que n^s* jalgavn» 
mqs com direito a supp- r sarcasmos ^ 
ou p^lo menos alterações da verdade 3 
filhas talvez de" alguma má vontade Q13 
ra-cor suscitado per ma-tivos panículs» 
yet. 4- pue não podíamos conceber» e çor 
i 50 suspendendo o nosso juizo» nos li. 
miiiimos então a exhortar nossos eosst» 
patriotas Rio Grfmdtnsea a haverem-S'? 
neste neg( cio prudente, e lcga!raent«, 
a eviratem bernardas, e tumultflí, eíl- 
nalmente a procederem ©on? justiço <s 
equidade, Uma das üecusaçoes, que se Ihí 

na carta, que inserimoí, he que 
elle intentava cit5faz.tr c-.m duas Com- 
panhira, que conservara armadas e mu» 

" niciudas no Quartel, e me^mo deb ix© 
de fôrma 5 todo o etubuTismo , e p;»i:r50o 
lisnio dos Branhiros, que , ptloquepa, 

rec.Cj, mtentavSü solcmmzif de vc.çprra 

o dia'3 de Maio i comi? o pede a màgeg» 
wíq de um rSo grande dia',' ueJicado 
sem duvida ao regosijf» pubhco, pelos 
grandes bens, que ddle nos precedem" 
e que para este fim se munira de mi'ear- 
tuxos embdadcs de adanse 275 iticlin*- 
varíios u^s nínda a crer que esto auppo. 
iiçjão era nlha^jjp um terror penico 3 que- 
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úmdatnsnto havia occupatío auimoK desconíia- 
tlci» , ou niuiiauiPOte zcíIomís , put verem qL*s uli 
it: conservava uuio í\>ir« sob o com mando cie um 
iirr.õileirü adoptivo, por nüo ignoiarmos a opinião 
amicinada , em que pela •maiui parte se conservão 
ns Bmbileiros natos, a respeito dos mesmos adop- 
tivos , na qual nao temos deixado de notar bastai», 
tea injustiças. Mais nos confnniumos neatu opinião 
avista da lequisigão dos mil caituxos, pois que 
positivamente os declara pura foinecimentu de dif- 
íeientes destacamentos e gualdas da fronteira por 
noa paiccet que tal declaiacno, feita na quelle d.i- 
pel, senão é uma suíbeiente piova puta tomranar 
i as.eioão do coilespondente, é todavia um não 
pequeno embaraço , para que lhe tribute todo o 
credito, que o mesmo correspondente porelleper- 
lendia raeiecei ; acc escendo a tudo isto a consi- 
deração de que tão curta, e mesquinha quantida- 
de de muniqões não podia afiançar bom resultado, 
eopecialmento a um homem, que, como o Tenen- 
te Coronel, não ignora ojçpno é ent ar em fogo, 
e oí perigos que tem o engajamento de umaacção 
no centro de um povoado. Agora porom, sem que 
postamos ainda (lícidir.nos a crer o contrario do 
que então nos dictava a nossa convicção, que to 
dovia é derivada cie factoa, a todo o mundo pa- 
tentes, c conhecidos, como que so nos ap r.iunwo 
motivas attendiveis, para que possamos dutidaí ou 
hoa fé deste official, e admittir de algum mudo 
aquella cbrrespondoucia, que contra eiie ali;. ■" cr.^e 
dejióe. 

Na folha N. ITO da Scntinella, peg , c 
400 se vê transciipta uma e.-pccic de cWicxa .0 
Tenente Coronel, a qual ern vea de desvanece• in 
fundadas suspeitas, que contra o stu psoeeclin.múo 
tivessem podido suscitar se, parece que mais podo 
eondnzit paia que o espirito pensador se tapaci. 
te da sna realidade, maioiraente se se considera 
que o mesmo Tenente Coronel 89 acha a distancir 
de 60 legoas desta Caiiital, e que tcmlo-sc pnblia 
cado x eua accusação pelo nosso pciiodico em SiS 
de Maio, app.avcce a sua doifeza na Scntincibi de 
3 de Junho,, metendo.so de permeio entre as dufs 
publicações o único espaço de í» dias, que não era 
suficiente para que chegasse a medina «ecuvição 
á sus noticia, quanto menus para ir ao llio-gtan. 
de, voltar a dcfícza a esta Capitei; e pnblicai-ae; 
lego & deffezu foi intentada do antemão ; quem se 
pico , alhoc come; e o Tenente Corouel, sangran- 
do- DQ cm saúde , previnio a moléstia , que lhe es- 
tava imiYiinentc. Era segundo lugar a requisiçio 
des mil cattuxoE,qac se declavàra paraforuecimen» 
to difforeDtes Destacamentos e Guardas dr Fron- 
teira, no mesma deffcza se lhe não designa, aquel- 
la appücsçSo: mas anteo se lhe da outra, quo de 
alguma, maneira coincido com o accusação, e isto 
não dá n melhor idea da boa fé do Coromandanta. 
Seguc-sc o facto de mandar tirar dos bonets os 
topeo da Nação, e queremos coneeder que enta 
seção não involvesao intenção sinistro, todavia dia 
foi inconsiderada, impolitica avista do actual fis- 
íado do Brasil, assim como o foi a requisição dos 
ccrtusos embalados , limpeza de armamento , &c, 
&C. o que parece indicar preparação boatil em 

umo occasiitÕ, cm que sd se deve esperar demoar-' 
t-.açaG de júbilo e prazer. O Tenrtue Coicitéí 
sobraõ-lhc razões paia conhecer o quanto os Po* 
vos do B.umI se Um mestrado, c mostraõ ztllu- 
zos, e ate com excesso, pela sua liberdade; o 
quunio de Uscoufiauças llies suscita um qualquer 
uduptito investido de uuíhuiidade, ou Emprego, 
por pequeno que seja, c ainda que seja dotado dos 
mais pu.os e uob es smtimcntos de patrictisma, 
e adlresiiõ as Biti-iieiras instituições, cllc é tes- 
temunlia ocular de quanto ns aeções dos adoptivos 
saõ pesadas pelos nuttrrtrcs, do mesmo rnodo, « 
coitt a mesma exacçaõ que o ou to o é pelo con- 
traste; e avista de tudo isto deve regular u Buli 

•í' coiuiucta de uma maneit;i tal, que naõ telibx a 
mínima apjjateneia de rcprehensivel, sem se fiar 
nos seus inctecinuir.os; umlo sempre diante dos 
olhos (.9 serviços piestados á Ktpubfica de Atlio- 
nac por Plu.cioit e Sr crofes, por CimonD 

AristkJtSj c Tlicoiistoclvj, e os Sen* 
tcnijfis de prosei ipçãu, qué; aoiesínaRe» 
piiblica prenunciou contra os últimos B e 
oe mo! te contr^ ©s primeiross não < b ®, 
tanfe 03 grandes s-qcnficiüs s a que poE* 
4! I a c ç h a v i S « 4 y, posto» 

ÂNttukcios, 
*■ 

Vfíjdcôc-' o Hiüte So Jobé alegri» ^^ 
ü quji sa aeb i ntria Cidade v quep\'o per» 
íenclcr o/rija-se a José Paulo da Silve B 

morMürr na rua da Preie N. 8 que nchasá 
com quem trserar. 

—Vende se uma ama de leite sem 
cria, quem a qutztr precnrtt nn roa de 

B-jgança casa N. 29 qoe achará com 
quem írfictar. 

— (^uem quizer alugar um preíejjoü 
preta bom cosinheiro 9 procure no qua?'» 
10 immeüiaco aonde, mora o Sr. Fraa'áop 
qiii2,acbará com qu^m rracfar. 

Quam quizer comprar seisquadrôe 
cora o rctracro ds nova Ignez de Castrp9 

dirjja^e á rua da Igreja era eaga. do Sr^ 
E-José Francisco para ajustar o GeE3 jprso 

S®. 
• 0= Vende oe um pardo 0 foosa tanoire 

ecamprir©. por preço commodos quem 
o perrender comprar procure á José Gast, 
tano Ferraz , para truetar do ajuste» 
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